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“Pelas bandas do sertão”
tem o estilo de “causos” de pescadores e 

traz em suas pequenas poesias uma gota de 
verdade e bastante criatividade na imaginação 

deste humilde escritor.
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Gosto daquela história em que há alguém 
que pergunta: “Como explicarias a uma 
criança o que é a felicidade?”. 
E a resposta é: “Não explicaria. 
Lançar-lhe-ia uma bola para que possa jogar”.

D. José Tolentino Mendonça
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Introdução

Contar história é um precioso dom!
Onde tem um contador de histórias, tem sempre 
muita gente se divertindo e sorrindo por perto.
Uma boa história alegra as crianças, diverte os 
adultos e deixa todo mundo feliz.
Este livro “Pelas bandas do sertão”� tem o estilo de 
“causos” de pescadores e �traz em suas pequenas 
poesias uma gota de verdade e bastante criativi-
dade na imaginação deste humilde escritor.
O peixe que arrebentou a linha, engoliu o anzol 
e a água levou, é no mínimo três ou quatro 
vezes maior que aquele peixinho que o pescador 
conseguiu pescar e trazer para a sua casa.
Todo mundo sabe que grande parte destes 
“causos” são frutos da criatividade de quem está 
contando, mas mesmo assim, a gente se diverte 
com estas pessoas que tem este dom.
Espero que você goste destas pequenas histórias.

Pe. Luiz Carlos de Oliveira, a.a



8 Pe. Luiz Carlos de Oliveira, a.a

Caranguejo 

Caminhando pelo vilarejo
encontrei um caranguejo
que me chamou a atenção.
O bicho andava meio em pé,
às vezes corria de marcha ré
e sem nenhuma direção.

Com uma varinha na mão
fui prestando muita atenção
e resolvi lhe cutucar.
Quase sem reação,
ele ficou quietinho no chão,
mas começou a me espiar.

Quando eu cheguei mais perto,
ele armou um bote certo
e partiu pra cima de mim!
Aquele bichinho malvado,
me pegou despreparado
e eu pulei lá no capim!
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A notícia correu no vilarejo
que eu corri do caranguejo 
e eu tive que dar explicação.
Disse que o bicho era grande demais,
corria para frente, para os lados e para trás
e era mais valente que um leão!!!

A notícia ganhou tanta repercussão
que até a televisão
foi logo correndo para lá.
Todo mundo queria ver
o caranguejo que me fez correr...
Dei um baita de um azar! 
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A coisa ficou de tal jeito
que até o senhor prefeito
resolveu se manifestar.
Ele aproveitou o ensejo,
fez um monumento ao caranguejo 
para o povo ir visitar. 

Hoje, quem se aproxima do vilarejo
pode ver um imenso caranguejo
e um menino escondido no capim.
O vilarejo entrou para história,
o caranguejo cantou vitória,
só não ficou bem para mim!




